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AEROMAGNET OMET RIA – PRIMEIRA DERIVADA VERT ICAL (Dz)

LOCALIZAÇÃ O DA FOLHA

COORDENAÇÃ O T ÉCNICA REGIONAL:
Gerente de Geologia e R ecursos M inerais:
  R egina Célia dos S antos S ilva
S upervisão T écnica R egional:
  Cintia M aria Gaia da S ilva
  César Lisboa Chaves
Chefe do Projeto: 
  Cíntia M aria Gaia da S ilva

PR OJEÇÃO UNIVER S AL T R ANS VER S A DE M ER CAT OR
Origem da quilometragem UT M : "Equador e M eridiano Central 51° W .GR ."

acrescidas as constantes: 10.000K m e 500K m, respectivamente.
Datum horizontal: S IR GAS 2000
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CART A GEOLÓGICA
FOLHA RIO CAT ET É

Estrada não pavimentada

S ubstância mineral:
Au - Ouro, Ami - Amianto, Bri - Brita, Ni - Níquel

Falha transcorrente dextral
Falha indiscriminada

Falha transcorrente sinistral Perfil geológico
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Foliação com mergulho medido
Z ona de cisalhamento indiscriminada

' Povoado

Lineação B (eixo de dobra) com
mergulho medido

Acamadamento com
mergulho medido

Fratura vertical Veio de quartzo

Estrada pavimentada

Lineação mineral
Lineamento magnetométrico

Feições magnetométricas

A Ação M apeamento Geológico do Brasil da Diretoria de Geologia e R ecursos M inerais - DGM , consiste em um conjunto de projetos
voltados para a investigação geológica, utilizando uma abordagem multidisciplinar, que envolve a integração da geologia, da geofísica e da
geoquímica exploratória, visando avançar no conhecimento geológico do território nacional e definir áreas favoráveis para prospecção
mineral. O Projeto Geologia, R ecursos M inerais e Arquitetura Crustal de Carajás foi executado pela S uperintendência R egional de Belém,
através da Gerência de Geologia e R ecursos M inerais – GER EM I com suporte da Gerência de Infraestrutura Geocientífica - GER INF. A
coordenação nacional do projeto coube ao Departamento de Geologia – DEGEO, com supervisão e apoio técnico das divisões de Geologia
Básica – DIGEOB e S ensoriamento R emoto e Geofísica – DIS EGE.
BASE CART OGRÁFICA
Base Planimétrica digital obtida da carta S B.22-Z -A-IV R io Cateté, impressa e publicada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) em 1983, ajustadas às imagens R apidEye, ortorretificadas e georreferenciadas segundo o datum S IR GAS 2000, com resolução
espacial de 5 metros. Esta base foi editada e atualizada pela S uperintendência R egional de Belém, com o apoio da Gerência de
Infraestrutura Geocientífica, para atender ao mapeamento temático do S erviço Geológico do Brasil.
BASE GEOLÓGICA
Cartografia geológica gerada a partir da coleta sistemática de dados em campo, integrada às informações consistidas da literatura,
interpretação de produtos de sensoriamento remoto (imagens satelitais e/ou fotografias aéreas), inclusive imagens aerogeofísicas, e
demais dados disponíveis e/ou adquiridos no projeto, tais como geocronologia, petrografia e geoquímica.

AVISO LEGAL
O conteúdo disponibilizado neste mapa (“Conteúdo”) foi elaborado pelo S erviço Geológico do Brasil - CPR M , com base em dados obtidos através de trabalhos
próprios e de informações de domínio público. O S GB-CPR M  não garante: (i) que o Conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que
o Conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente livres de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações contidas no Conteúdo, apesar das
precauções de praxe tomadas pelo S GB-CPR M .  Assim, o S GB-CPR M , seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não podem ser
responsabilizados por eventuais inconsistências ou omissões contidas no Conteúdo. Da mesma forma, o S GB-CPR M  seus representantes, dirigentes, prepostos,
empregados e acionistas não respondem pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utilizem sua própria experiência no tratamento das informações
contidas no Conteúdo, ou busquem aconselhamento de profissionais independentes capazes de avaliar as informações contidas no Conteúdo. O Conteúdo não
constitui aconselhamento de investimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a instrumentos de análise geocientífica, de
investimentos ou eventuais produtos. Por fim qualquer trabalho, estudo e/ou análise que utilize o Conteúdo deve fazer a devida referência bibliográfica.

A carta geológica da Folha SB.22-Z-A-IV Rio Cateté é suportada por banco de  dados  geológico  e  de recursos minerais,
disponibilizados em versão SIG.
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Contato geológico

PROGRAMA MINERAÇÃO SEGURA E SUSTENTÁVEL
AÇÃO MAPEAMENTO GEOLÓGICO DO BRASIL

CARTA GEOLÓGICA - ESCALA 1:100.000
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UNIDADES LIT OEST RAT IGRÁFICAS

DEPÓSIT OS ALUVIONARES
Areias, argilas e cascalhos associados aos depósitos fluviais recentes.

MESOARQUEANO (A3)

COMPLEXO CARAPANÃ

SUÍT E CAT ET É

Gnaisses tonalíticos a granodioríticos, migmatíticos ou não, com lentes de anfibolitos e enclaves máficos. M etamorfismo de fácies xisto verde a anfibolito. Idades
de cristalização de 3022, 3002M a (U-Pb em zircão, S HR IM P) e 2974M a (Pb-Pb em zircão).

Actinolita anfibolitos, diopsídio anfibolitos e metadiabásios de granulação fina a média e localmente deformados. M etamorfismo na fácies xisto verde a anfibolito.
Idade de cristalização de 2766 e 2713M a (U-Pb em zircão, S HR IM P e LA-ICP-M S ).

SUIT E SERRA DOS CARAJÁS

SUÍT E PLANALT O

FORMAÇÃ O CARAJÁS

SUÍT E T UCUMÃ

Q2a

M onzogranitos e sienogranitos, equigranulares, granulação média a grossa, isotrópicos, localmente porfiríticos e rapak ivi. Possuem afinidades geoquímicas com
granitos anorogênicos, moderadamente reduzidos. Idades de cristalização entre 1874 e 1883M a (U-Pb em zircão, T IM S , LA-ICP-M S ).PP3sc

PP3s Granito Se ringa:monzogranitos, sienogranitos e subordinados leucossienogranitos, grossos a finos, isotrópicos, heterogranulares, localmente porfiríticos e
rapak ivi. Possui caráter subalcalino, metaluminoso a fracamente peraluminoso e afinidade química com granitos tipo A. Idade de cristalização de 1893 e 1895M a
(Pb-Pb em zircão) e 1879 e 1889M a (U-Pb em zircão, S HR IM P).

Corpo Máfico-Ultramáfico Fafá:peridotitos e dunitos serpentinizados, talco-serpentina xistos, com granulação fina a grossa, e fracamente foliados. Idade de
cristalização de 2757M a (U-Pb em zircão, S HR IM P) obtida em peridotito serpentinizado.

SUÍT E PIUM
Diopsídio gabros, gabronoritos, dioritos, quartzo gabros e quartzo dioritos, mesocráticos, equigranulares de granulação média, isotrópicos ou foliados. Idades de
cristalização de 2745 a 2732M a (Pb-Pb em zircão).

CHARNOQUIT O RIO SECO
Ortopiroxênio granodioritos, clinopiroxênio monzogranitos e anfibólio monzogranitos, equigranulares de granulação média a grossa, isotrópicos a levemente
foliados. S ão metaluminosos, magnesianos e trend cálcio-alcalino e cálcio-alcalino de alto-K . Idade de cristalização em torno de 2,74Ga (U-Pb em zircão).

M onzogranitos e sienogranitos à biotita e hornblenda com subordinados álcali-feldspato granitos, granulação média a grossa, localmente fina, leucocráticos a
hololeucocráticos, inequigranulares, isotrópicos a foliados. S ão ferrosos e possuem afinidade com granitos tipo A reduzidos. Idade de cristalização entre 2731 e
2747M a (Pb-Pb em zircão),2706 e 2729M a (U-Pb em zircão, LA-ICP-M S ) e 2730 a 2738M a (U-Pb em zircão, S HR IM P).

Formação ferrífera bandada, fácies óxido, de coloração marrom avermelhada, fortemente magnética, foliada, dobrada e milonitizada. M etamorfismo na fácies xisto
verde a anfibolito.

FORMAÇÃ O PARAUAPEBAS
Litofácie s máfica:rochas metavulcânicas máficas caracterizadas por tremolita-actinolita xistos e clorita xistos. M etamorfismo na fácies xisto verde a anfibolito.
Idades de cristalização de 2760 a 2733M a (U-Pb em zircão, T IM S  e S HR IM P).

FORMAÇÃ O UMUARAMA
Biotita xistos e formações ferríferas intercaladas. Os biotita xistos apresentam muscovita e localmente granada, indicando metamorfismo de fácies xisto verde a
anfibolito. Formações ferríferas(A34uf)ocorrem bandadas a finamente laminadas e, também maciças (magnetititos) com hematita e magnetita.

M etagranodioritos, metamonzogranitos e metassienogranitos subordinados, heterogranulares, porfiríticos, com biotita e titanita como fase máfica principal.
Possuem assinatura cálcio-alcalina potássica de alto-T i. Idades de cristalização de 2844 e 2859M a (U-Pb em zircão, S HR IM P).

M etamonzogranitos a metassienogranitos e metagranodioritos, leucocráticos, granulação média a grossa, moderadamente a fortemente deformados e com biotita
como fase máfica principal. Apresentam assinatura de granitos cálcio-alcalinos a alcalinos. Idade de cristalização de2857 e 2875M a (U-Pb em zircão, LA-ICP-M S ).

MET AGRANIT O CRUZADÃ O

MET AGRANIT O BOA SORT E
Predominam metamonzogranitos com subordinados metagranodioritos e raros metassienogranitos, granulação fina a grossa, equigranulares a localmente
porfiríticos, isotrópicos a foliados, com biotita como mineral máfico principal. Possuem afinidade geoquímica com a série cálcio-alcalina de alto-K , metaluminosos a
levemente peraluminosos. Idades de cristalização entre 2857 e 2895M a (Pb-Pb em zircão),2885M a (U-Pb em zircão, LA-ICP-M S ),2847 e 2881M a (U-Pb
S HR IM P em zircão).

MET AGRANODIORIT O FAZENDA RIO BONIT O

MET AGRANODIORIT O ÁGUA AZUL

SUÍT E RIO MARIA

MET AGRANODIORIT O RIO ARRAIAS

COMPLEXO ÁGUA AZUL DO NORT E

M etagranodioritos e metamonzogranitos, granulação grossa e textura porfirítica. S ão fracamente peraluminosos e possuem afinidade cálcio-alcalina de médio-K .

Biotita metagranodioritos com metatonalitos e metamonzogranitos subordinados, textura granular a porfirítica, foliados, por vezes com veios de quartzo
boudinados. Apresentam epidoto magmático e afinidade com a série sanuk itoide. M etamorfismo em fácies xisto verde. Idade de cristalização de 2870M a (Pb-Pb
em zircão),2869 e 2872M a (U-Pb em zircão, S HR IM P).

M etagranodioritos a biotita, hornblenda e epidoto, com subordinados metatonalitos, metaquartzo monzodioritos e metaquartzo dioritos, equigranulares a
heterogranulares, granulação média a grossa, isotrópicos a foliados, por vezes porfiríticos, comumente com enclaves máficos. S ão metaluminosos com afinidade
sanuk itoide. Idades de cristalização de 2852 a 2881M a (U-Pb em zircão, LA-ICP-M S , S HR IM P e Pb-Pb em zircão).

A4rs

SUÍT E MOGNO

M etagranodioritos com subordinados metamonzogranitos e metaquartzo monzodioritos, textura porfirítica, matriz de granulação média a fina e leve anisotropia.
Possuem caráter metaluminoso e afinidade cálcio-alcalina. Idade de cristalização de 2924M a (U-Pb em zircão, S HR IM P).

Predominam metatrondhjemitos, metatonalitos com subordinados metagranodioritos, heterogranulares, granulação fina a grossa, foliados, com desenvolvimento de
bandamento composicional, por vezes dobrados, e com feições de migmatização. Apresentam enclaves máficos e tonalíticos. S ão peraluminosos de afinidade
cálcio-alcalina de médio-K .

M etatrondhjemitos, metatonalitos e subordinados metagranodioritos, localmente porfiríticos, isotrópicos a foliados, com presença de enclaves máficos. Idades de
cristalização de 2924 a 2972M a (U-Pb em zircão, LA-ICP -M S ),2959M a (Pb-Pb em zircão) e 2925M a (U-Pb em zircão, S HR IM P) obtida em xenólito tonalítico.

A4ppm

A4cj

COMPLEXO XINGU

GRUPO SAPUCAIA

GRUPO T UCUMÃ -GRADAÚS
FORMAÇÃ O IGARAPÉ DA PIST A

FORMAÇÃ O IGARAPÉ DA ABELHA

FORMAÇÃ O IGARAPÉ DO CUCA

A3di

Ortognaisses tonalíticos a granodioríticos, bandados, dobrados e migmatizados (metatexitos e diatexitos). M etamorfismo de fácies anfibolito a granulito. Idades do
protólito de 2936 M a (U-Pb em zircão, LA-ICP-M S ) e 2939M a (U-Pb em zircão, S HR IM P) e metamorfismo/migmatização em2876-2859M a (U-Pb em zircão,
T IM S  e S HR IM P).

A3sa S equência metavulcanossedimentar tipogreenstone belt constituída por rochas metassedimentares que incluem muscovita-biotita xistos, quartzo-clorita xistos,
granada-biotita xistos e localmente quartzitos e rochas metamáficas associadas. M etamorfismo em fácies xisto verde a anfibolito.
Formação Diad e ma:metabasaltos, xistos máficos (actinolita-tremolita xistos), anfibolitos e rochas metaultramáficas como talco xistos e serpentinitos, e localmente
textura spinifex. M etamorfismo em fácies xisto verde a anfibolito.

A3ipp

A3ips

A3ia

A3ic

Fácie s me tape lítica:sericita-clorita filitos e quartzo-sericita filitos, estratificados e deformados. M etamorfismo na fácies xisto verde.
Fácie s metapsamítica:quartzo metarenitos sericitizados, quartzitos com magnetita, metassiltitos, metargilitos, deformados com intercalações de
metaconglomerados, formações ferríferas bandadas e ardósias. M etamorfismo na fácies xisto verde. Idade máxima de sedimentação de 2,90Ga (U-Pb em zircão
detrítico, LA-ICP-M S ).

M etandesitos, metadacitos, metarriodacitos porfiríticos, metarriolitos e subordinadas rochas metapiroclásticas (metatufos e brechas vulcânicas). T exturas ígneas
preservadas ou deformadas. Alteração hidrotermal com sulfetos disseminados. M etamorfismo na fácies xisto verde. Idades de cristalização de 2979 e 2996M a (U-
Pb em zircão, LA-ICP-M S ).

M etabasaltos e xistos máficos, metadiabásios, metagabros, ortoanfibolitos e metaultramáficas (serpentinitos, metak omatiítos com textura spinifex e corpos restritos
de dunitos, talco xistos, talco-tremolita xistos), deformados e por vezes com texturas ígneas preservadas. M etamorfismo na fácies xisto verde.
Nota: idades em milhões de anos (M a); valores em corvermelha indicam idade de cristalização, emlaranja idade de metamorfismo ou migmatização e emverde
idade de sedimentação.
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